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Pesquisas em torno da Primeira Visitação Inquisitorial Portuguesa às capitanias da 
Bahia e Pernambuco nos anos finais do século XVI proveriam muito das renovações 
historiográficas propostas pela Escola dos Annales, a partir de 1980. Tendo em vista 
esses estudos, a presente pesquisa tem por objetivo analisar a construção dos conceitos 
de feitiçaria e bruxaria feminina por essa instituição religiosa e considerar as relações de 
gênero e poder imbricadas nos discursos de confissões e denunciações. Para isso, estão 
sendo selecionadas e analisadas fontes inquisitoriais dos arquivos digitalizados da Torre 
do Tombo e transcrições de historiadores brasileiros dessas confissões e denúncias. Tais 
registros, feitos sob os olhares do inquisidor Heitor Furtado de Mendonça e seus 
escrivães, são as únicas fontes disponíveis aos historiadores a respeito dos casos de 
“feitiçaria” (VAINFAS, 1997). Diante disso, visualiza-se que as acusadas de “feitiçaria” 
eram sempre relacionadas às atividades de magias amatórias, que atendiam as 
solicitações de mulheres comuns em seus problemas de conquistas amorosas e nos 
casamentos, por meio de “encantamentos”, “pactos diabólicos” e “adivinhações”. A 
análise parcial das fontes vem mostrando a ligação que os discursos inquisitoriais 
faziam entre a mulher, definida como um ser frágil, e as “tentações do “Diabo” e como 
a construção da “feitiçaria” vai adquirindo novos conceitos e relações aos próprios 
medos que surgiam na colônia portuguesa, como a falta de maridos e incertezas de 
sobrevivência, tanto por doenças ou travessias do mar. 
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